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Tese central

O Brasil constituiu, em pouco tempo, um sistema de Políticas Públicas complexo em
termos de escopo e cobertura, seguindo as diretrizes “contratadas” da Constituição de
1988.

Esse pacto progressista teve impactos significativos sobre a sociedade brasileira,
especialmente sobre os segmentos sociais mais vulneráveis, minorias e regiões mais
pobres.

No acelerado ritmo em que se deu tal processo de inclusão, sobretudo após 2003,
tensões históricas latentes recrudesceram a ponto de levar a um “golpe restaurador da
velha ordem”.

Estaria a sociedade brasileira abdicando do projeto civilizatório que os países centrais
lograram constituir há 100 anos, no século XX ?



O Estado de Bem Estar Social é uma construção recente na história  

Fortalecimento do 
papel do Estado e 
Políticas Públicas

Estado Gendarme

Estado de Bem Estar
em suas variações



Fonte: Dados 1870-2002 Vito Tanzi. The Economic Role of the State in the 21st Century. Cato Journal, 2005.  
2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A5 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en

Modelos de Estado de Bem-Estar: Esping-Andersen 1991 e Moreno (2011)
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A CARGA FISCAL DO ESTADO AUMENTOU SISTEMATICAMENTE DAS GUERRAS MUNDIAIS 
ATÉ ANOS 1970-1980, CHEGANDO A 33% A 55% DO PIB NOS PAÍSES DESENVOLVIDOS

Carga Fiscal (% PIB) – 11 países mais desenvolvidos OCDE

http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Os Determinantes do Fortalecimento do  Estado e Políticas Públicas

- Consolidação do Estado Democrático e sufrágios universais: quanto mais o povo pode participar do 
processo eleitoral, mais pressão para Políticas Públicas

- Urbanização e Envelhecimento Populacional: da família e assistência à solução pública 

- Necessidades do Capital: Educação Básica e Investimentos em Infraestrutura

- Esforço coletivo de Reconstrução das Guerras Mundiais: laços de coesão e solidariedade

- Movimento  sindical: regulação do trabalho e repartição dos ganhos de produtividade

- Movimentos sociais : redistribuição socioeconômica e reconhecimento identitário

- Revoluções populares e existência de modelos alternativos ao capitalismo



Ao longo do século XX, consolidaram-se 3 grandes modelos de Estado de Bem-Estar no 
mundo desenvolvido (modelos Esping-Andersen ) e suas derivações

Euro-Continental                   Nórdico                       Anglosaxão Mediterrâneo
Corporativo                     Socialdemocrata                  Liberal                       Familista



Desde a Constituição de 1988 e, em particular, após 2003, estrutura-se no Brasil um 
Sistema mais  amplo em escopo e escala de políticas sociais, de cunho universal combinado 

com ações redistributivas (Universalismo com Equidade)

Castro (2011) – Revista Brasileira de 
Monitoramento e Avaliação n.1 em ISSUU  ou 
www.fpabramo.org.br

http://www.fpabramo.org.br/
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ESTE CONJUNTO DE POLÍTICAS TEM FORTE IMPACTO SOCIAL, SOBRETUDO NAS INIQUIDADES MAIS

GRAVOSAS E NAS REGIÕES MAIS VULNERÁVEIS



Os efeitos desse conjunto de políticas pode ser avaliado em várias dimensões, como sobre os níveis 
de insegurança alimentar



Os efeitos desse conjunto de políticas pode ser avaliado em várias dimensões, como sobre o acesso 
aos programas e serviços públicos



Os efeitos desse conjunto de políticas pode ser avaliado em várias dimensões, como sobre o acesso 
aos programas e serviços públicos



Índice de Gini da distribuição do rendimento mensal –
Brasil – 2001/15

Fonte: IBGE/Pnad.

✓ O Gini mede o grau de desigualdade na distribuição da renda entre os indivíduos. Seu 
valor pode variar de zero (a perfeita igualdade) até um (a desigualdade máxima).



Distribuição dos reajustes salariais em comparação com o INPC -
Brasil – 2001/16

Fonte: DIEESE, Sistema de Acompanhamento de Salários (SAS).

Reajuste acima
da Inflação



Em 17 anos, + 8 milhões 
de empregos formais

Em 11 anos, + 20 milhões 
de empregos formais

Os efeitos desse conjunto de políticas e decisões econômicas pro-mercado nacional pode ser 
avaliado em várias dimensões, como sobre a criação de empregos formais no período



Os efeitos desse conjunto de políticas pode ser avaliado em várias dimensões, como sobre o acesso 
de 1 milhão de negros ao ensino superior em 13 anos



Mobilidade social intrageracional – Brasil 1982, 1996 e 2014
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Os efeitos desse conjunto de políticas pode ser avaliado em várias dimensões, como a retomada dos 
níveis de mobilidade social ascendente 



Estudos de diversos pesquisadores apontam que a mudança social decorreu de uma 
série de fatores 

• Pacto progressista instituído pela Constituição de 1988

• Democratização e Estabilidade política

• Boom das commodities 

• Conjunto de decisões em Políticas Públicas
• Decisões econômicas em favor do mercado interno

• Fortalecimento de Políticas Sociais Universais

• Criação e expansão de Política Sociais voltadas à equidade e a púbicos vulneráveis

• Capacidade de Gestão e Articulação Federativa
• Inovação em programas e capacidade de gestão 

• Informação Estatística 

• Avaliações de Programas



Estudos de diversos pesquisadores apontam que a mudança social decorreu de uma 
série de fatores 
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Euro-Continental                   Nórdico                       Anglosaxão Mediterrâneo
Corporativo                     Socialdemocrata                  Liberal                       Familista

Desde anos 1970, com retomada de governos conservadores, Consenso de Washington nos anos 1980 e a 
critica liberal pos-crise 2008, O Estado de Bem-Estar deixou de ampliar escopo e cobertura de programas 
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NO BRASIL PÓS-GOLPE, PÓS-IMPEACHMENT OU NOS ÚLTIMOS ANOS O QUADRO SOCIAL SE AGRAVOU

MUITO RAPIDAMENTE: EM 2 ANOS VOLTOU-SE 10 ANOS NA EXTREMA POBREZA



Variação relativa da Pobreza e Extrema Pobreza 
Brasil 1992 a 2017 (pessoas)
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Pobreza e Extrema Pobreza 
Brasil 1992 a 2017 (pessoas)

Volta a 12 anos atrás
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Aumento da pobreza é uma 
indicação de retomada 
- Risco da fome
- Inseg.Alimentar
- População de Rua
- Trabalho Infantil
- Desemprego
- Evasão escolar
- Mortalidade Infantil

NOS ÚLTIMOS ANOS O QUADRO SOCIAL SE AGRAVOU MUITO RAPIDAMENTE: EM 2 ANOS VOLTOU-SE 10 
ANOS NA EXTREMA POBREZA



O Brasil ruindo e no Congresso, no dia 7 de 
novembro de 2018 ...





http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2186141

http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2186141
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